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Mgmsténo da Industrxa quer controlo rl,qoroso 

Acordos LNETÍ/ Umveradades 

So,em Junho 
*o NÃO SERÃ desbloqueada antes Morahmr a sntuaçao 

tº tnício de Junho à suspensão , " 

overnamental _do:;I progr:ltmzif; — Segundo uma fontc da Secre- . 

protocolos assina a de Enge. taa Pde Estado da lm!u:m'l?1 e 

iharia é Teenologia Industrial - Encrgia, 8 seeessivos AaPocl ca! 
11*:?&3_[ le) cgocr?x mevcrsndade« relativos a este assunto 
em presas e associações indus- . e 
Finis, em vigor desdcoumclo do «moralizar a relação en(le o 

. feno, LNETI e os organismos a quem 
dava apoio. Relação que, regra ,7 : 

- f Três despachos do secretário ; seral, não estava múuito clara- 
te Estado da Indústria e Ener- “ mente definida»: As verbas es- 
in Luís Todo Bom, datados de | tariam a sertr ansferidas sem um 
6 de Abril, determinam que o - h 

T1 elabore «um si: 1 panhamento ngnroso da 
de to fi iro.* , sua apl o fa- 
Tbas transferidas e a  seamento do pro;ccto a que se 

'nnsferlr para Universidades e | destinava. Terá mcs:no hlawcdo 
tiifiresas ao abrigo dos pro- | Casos em que as verbas globais 

çn':nns em uusz,: que deverá dºª“"ªdªª a alguns projectos 
* passar pela apresentação à tute- ' S 

1,ara aprovação, dos modelos foram Bastas sem Os mesmos se 

. 

e fichas de controlo financeiro, — iniciarem, 'gui 
o à tota-, Suspensão até Junho de acordos entre o LNETI e as Univ. 

lórios/de progresso e mo hd:dem Éàgral:oor:a?::ª reatada,  CUrSO, mas a Secretaria de Estado da quer asi 
dologia de avaliação económico" | mas só depois de fustificadas As — — Ajnda segundo o despacho d ' nlveri. —(Inmceln». vgfbªs a concedldas € de deter- Luís Todo Bom, a reactiva ãã Relativamente às Universida- 
/xum responsável do LNETIE ” " , dos contratos só se cfgc'uãrá : des as determmuções são gene- 

'disse aão EXPRESSO que o” : d' : aclidno : * depois de uma «clara especifica- crlcamente tguais: detcrmma—sc 
cúniprimento destas e outras -. MN ªáºº':.' f“ A à pro ção das verbas já transferidas ,Í que, de futuro, o sistema de déterminações dos referidos gramaç ão futura. i PnrTcom pelas diversas rubricas de npil- controlo dos projectos será se=. 
dbàhchos não deverá estar — OS5 despachos de Luís Todo cação de fimdos, Sllljusunnçio wxli'nestral de Tesponsabilidade do - 
cÓncluído antes do final de — BOM, também o ministro da e pontoda situação dos projec. * NET e de forma a «permitir a * Wilo. Na melhor das hxpótcse%. ; Indústria e Comércio veio reco- tos envolvidos». Nos termos :inlroduçuo de correcções que à 
s&em Junho os organistmos que ; nhecer que; no caso dos contrá- - desta decisão, o LNETI deverá inâmica do respectivo pro— 
álhvam a beneficiar da ajuda - toslde 'dsaçr)IVOIVIcnento indus- também 1 explicitar «o Ilmgrama grama venha a justificar», : 
Pçâtin e financeira d.oLLNETI ;;'ª Fd ulâgn:n(mençio :lie jos e de : SSA 

lerão reatar essa ' financeira excessiva do Ministé- nmmy::::: € outras obrigações b 
cDe acordo com o mesmo res- : Tio, a existência de critérios dis- * s » ÉVcA 

U t nanie— — tintos, entre projeclos e uma 
considerável ausência de con- 

fº"“vºlu a súspensão tão pro- trolo na área financeira e de 
ngada destes programas e do proj ó 

i d ç (AA .'_. 
prolocolos, esse ncialmente des- ” 

imento in- . " . .. : . ) dustrial, cslá a «prejudicar de j : ' ' | ' mo 
forma quase irreparável a!gunl 
Projectos que estavam: em cur- 
som Os organismos mais atingi- 
dos são as Universidades, já que * 
não dispõem de verbas próprias. 
Particularmente delicada é a si- 
tuação de investigadores e téc- 
Nnicos que estavam à ser pagos”- 
ao abrigo dos acordos estabele- 
cidos pelo LNETI. 

A faita de cumpnmenlo peio 
LNETI dos . compromissos fi-. 
nanceiros que constam dos 
acordos levou já o reitor da” 
Universidade da Minho a ver-.: 
berar, recentemente, esta situa- : 
ção. Recorde-se que há já acor- 
dos assinados com as tniversi- - 
dades do Porto, Coimbra, - 

o ssAA tm (f)ººªºº% - &al C f[vavinnAda AA 
Aastituto Superior Técnico. O | 
LNETI estabeleceu também * 
acordos com 60 empresas e com 
uhAs:mcmçio Industrial do Mi- 

* nho. 
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